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O Observatório Sebrae/RJ é uma iniciativa do Sebrae/RJ baseada na siste-

matização, no monitoramento, na análise e na disseminação de informações 

ligadas ao ambiente dos pequenos negócios do Estado. Para a realização 

desse trabalho, além da elaboração própria de estudos, análises e outros 

documentos, o Sebrae/RJ possui parcerias com instituições que possuem 

reconhecida experiência na elaboração de trabalhos relevantes para o Esta-

do do Rio de Janeiro, como o IETS (Instituto de Estudos do Trabalho e Socie-

dade), o CCJE (Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas) da UFRJ, a FGV 

(Fundação Getúlio Vargas), entre outras.

O Observatório Sebrae/RJ busca ser um difusor de informações relevantes 

para a estratégia do Sebrae/RJ e para a tomada de decisões dos empresá-

rios e empreendedores. Pesquisas setoriais e regionais, diagnósticos e aná-

lises detalhadas de dados oficiais contribuem para o alcance de resultados 

cada vez mais apurados sobre as dimensões do desenvolvimento do Rio de 

Janeiro com ênfase nos pequenos negócios. Geração de conhecimento que 

auxilia na gestão e elaboração de projetos e programas, reafirmando o com-

promisso do Sebrae/RJ com o estímulo à competitividade e ao desenvolvi-

mento sustentável dos pequenos negócios do Estado.
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PAINEL REGIONAL
Médio Paraíba

O B S E R VATÓ R I O  S E B R A E / R J

Nesta terceira edição dos Painéis Regionais, apre-
sentamos novos dados sobre emprego e empre-
endedorismo, além de uma atualização de indica-
dores das edições anteriores.

PAINÉIS REGIONAIS,
O que há de novo?

1 .  I N D I C A D O R E S  S O C I O E C O N Ô M I C O S

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 2010, ESTIMATIVA EM 2015, ÁREA TOTAL E DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Censo/IBGE, estimativa de população 2015 do IBGE.
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RANKING DO IDHM EM 2000 E 2010, PIB PER CAPITA EM 2013,

PERCENTUAL DE POBRES, COEFICIENTE DE GINI E RENDA DOMICILIAR PER 

CAPITA: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil/Pnud-Ipea-FJP, do PIB dos municípios/IBGE 
e do Censo/IBGE. 

Nota: Os rankings do IDHM estão de acordo com os do Pnud. A linha de pobreza utilizada foi de metade do salário mínimo de 
2010, ou seja, R$ 255. O coeficiente de Gini mede a desigualdade de renda e varia entre zero (igualdade perfeita) e um (desi-
gualdade total). Os dados do PIB per capita estão sujeitos a revisão. Os rankings estão ordenados pelas melhores posições. O 
PIB per capita das regiões foi calculado com base no PIB dos municípios. O coeficiente de Gini difere do painel anterior devido 
a atualizações dos microdados da amostra do Censo 2010.

A região do Médio Paraíba possui mais de 905 

mil habitantes, o que equivale a 5,5% da popula-

ção do Estado do Rio de Janeiro (ERJ), e apre-

senta crescimento populacional de 2,8%, inferior 

à média do estado. Englobando 12 municípios, 

possui a 2ª maior área do ERJ, com 6.228 km², 

sendo Valença a cidade com maior extensão ter-

ritorial (1.305 km²). A densidade demográfica da 

região (145 hab./km²) é muito inferior à média 

estadual (378 hab./km²).

Volta Redonda é o município mais populoso do 

Médio Paraíba, com mais de 262 mil habitantes 

(29% do total da região), seguido de Barra Man-

sa, com quase 180 mil (20%). Ambas as cidades 

apresentam alta densidade demográfica, com des-

taque para Volta Redonda (1.441 hab./km²), cuja 

densidade é semelhante à de toda a Baixada Flu-

minense (1.336 hab./km²). Com uma população 

também superior a 100 mil pessoas está Resende, 

que concentra 14% da população da região.

O Médio Paraíba possui indicadores de pobreza 
e Produto Interno Bruto (PIB) melhores do que o 
ERJ, já que conta com um PIB per capita superior 

e menor percentual de pobres e de coeficiente de 
Gini. No entanto, sua renda domiciliar per capita é 
inferior à do ERJ. 



IETS   SEBRAE/RJ   9

CENTRO-SUL FLUMINENSE

2 .  AT I V I D A D E  E C O N Ô M I C A ,  E M P R E G O  E  G E S TÃ O  F I S C A L

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO BRUTO POR SETOR

DA ATIVIDADE ECONÔMICA A PREÇOS CORRENTES: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 

MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2013

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE. 

Os municípios da região apresentam resulta-
dos bem diferentes nos indicadores socioeco-
nômicos. 

Com apenas 18 mil habitantes, Porto Real tem o 
maior PIB per capita de todo o ERJ (R$ 256 mil/
hab.). Também possui a melhor distribuição de 
renda entre os 92 municípios do estado, de acordo 
com o coeficiente de Gini (0,419). 

Já Rio Claro, exibe a maior proporção de pesso-
as vivendo abaixo da linha de pobreza (34,6%) e 
a 3ª maior desigualdade de renda do ERJ (0,589), 
além de acumular o pior Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDHM) entre os municípios do Médio 

Paraíba. O IDHM é resultado da média geométrica 

de três componentes: renda, educação e longevi-

dade. O melhor IDHM fica em Volta Redonda (o 

4º melhor do ERJ), município que também tem a 

menor proporção de pobres da região (18,2%, cor-

respondente à 3ª posição no ranking do indicador 

no ERJ) e a maior renda domiciliar per capita (R$ 

904, correspondente à 5ª posição).

Na região, Pinheiral é o 2º município com a maior 

proporção de pessoas vivendo abaixo da linha de 

pobreza (33,3%) e com o menor PIB per capita. A 

cidade conta ainda com baixa renda domiciliar per 

capita e elevada desigualdade de renda.
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PRODUTO INTERNO BRUTO (R$ 1.000) E TAXA DE CRESCIMENTO:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2012 E 2013

Em comparação com o ERJ, no Médio Paraí-

ba serviços e comércio tem menor peso rela-

tivo no Valor Adicionado Bruto (VAB), dando 

espaço principalmente para indústria. Ainda 

assim, produz 43% do VAB da região, sendo o 

setor com maior peso relativo. Em Itatiaia, por 

exemplo, alcança 76,1% de peso no VAB. 

Em 2º lugar está a indústria, com 39% do VAB, 

chegando a representar mais da metade do 

valor adicionado de alguns municípios da re-

gião, como Piraí (50,5%) e Porto Real (59,6%).

A agropecuária abrange menos de 1% do VAB 

do ERJ. Na região o setor também é pouco 

representativo, mas em Rio Claro respon-

de por quase 24% do VAB, sendo o 2º mais 

forte, atrás apenas da administração pública 

(47%,2). Esse último setor, por sua vez, é me-

nos representativo na região do que na média 

do ERJ, tendo grande peso relativo em Pinhei-

ral, com 51,9% do VAB. 

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE.

Nota: Valores a preços constantes de 2013, corrigidos pelo deflator do PIB.
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O Médio Paraíba responde por cerca de 6% do 

PIB do ERJ. Em 2013, o PIB da região registrou 

crescimento de 12,8% em relação ao ano ante-

rior, taxa de crescimento mais de três pontos 

percentuais superior à registrada no ERJ. 

Volta Redonda é o maior município da região 

também em termos de PIB. Agregou quase R$ 

10,4 bilhões à economia da região em 2013, se-

guido por Resende (R$ 9 bi), Barra Mansa (R$ 5 

bi) e Porto Real (R$ 4,5 bi).

Piraí foi o único município a apresentar desa-

celeração na atividade econômica no período, 

reduzindo em 1,24% seu PIB. Por outro lado, ou-

tros municípios exibiram alta taxa de crescimen-

to, como Resende (30,26%), Rio Claro (28,34%), 

Barra Mansa (23,72%) e Valença (20,45%).

RECEITA TOTAL, DESPESA TOTAL E AUTONOMIA FINANCEIRA:

MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO MÉDIO PARAÍBA, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses.

Nota O indicador de autonomia financeira foi formulado pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE) e é resultado da divisão entre 

receita tributária própria e despesas de custeio. Mede a contribuição da receita tributária própria do município no atendimento às 

despesas com a manutenção dos serviços da máquina administrativa. Estudo Socioeconômico, TCE-RJ/2012.

Em relação às finanças municipais, Volta Re-

donda, o maior município da região em termos 

populacionais e econômicos, apresentou a 

maior receita e a maior despesa, ocupando a 

11ª e a 9ª posição no ranking estadual de re-

ceitas e despesas, respectivamente. Já em ter-
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mos de receita per capita, Porto Real se desta-

cou com o maior valor do Médio Paraíba e o 3º 

maior do ERJ.

Quanto ao ranking da autonomia financeira, que 

classifica os municípios de acordo com a capa-

cidade de arcar com as despesas de custeio a 

partir de receitas tributárias próprias, o municí-

pio com o melhor indicador na região foi Resen-

de (44,2%) e o pior, Quatis (8,9%).

Resende, apresentou ainda bons indicadores fi-

nanceiros, com a 18ª maior receita total do ERJ 

(2ª maior da região) e total de despesa inferior 

ao total de receita arrecadada, além de apresen-

tar boa autonomia financeira.

INDICADORES DE RECEITAS DE ROYALTIES :

MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO MÉDIO PARAÍBA, 2014

No Médio Paraíba, o município com a maior re-
ceita foi também o que mais recebeu royalties 
de petróleo: Volta Redonda, num total de R$ 17 
milhões em 2014 (2,3% da receita total do muni-
cípio). Resende apresentou a 2ª maior receita de 
royalties (R$ 15 milhões). Quatis ficou no extre-
mo oposto, com o menor valor: R$ 6 milhões (78ª 

posição no ranking do estado).

Em termos de royalties per capita, isto é, dividido o 

valor de royalties recebidos pela população residen-

te, Volta Redonda não somou resultado tão favorá-

vel, ficando apenas na 80ª posição na comparação 

estadual de royalties per capita. Com a menor popu-

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses.
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INVESTIMENTO PER CAPITA E GRAU DE INVESTIMENTO:

MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO MÉDIO PARAÍBA, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados do Finanças dos Municípios Fluminenses. | Nota: a. O investimento 
per capita é o quociente entre o total de investimentos e a população.  Nota: b. O grau de investimento 
é o quociente entre investimentos e receita total. TCE-RJ. 

Em termos de investimento per capita, Porto Real, 

que em 2014 apresentou a maior receita per capi-

ta da região, teve também o maior investimento 

per capita (5º maior do estado: R$ 1.204 por ha-

bitante). Já Valença apresentou o menor valor da 

região: R$ 87 investidos por habitante.

No que se refere ao grau de investimento – quo-

ciente entre investimentos e receita total –, quem 

lidera no Médio Paraíba é Pinheiral, que destina 

25% das receitas para o “planejamento e a execu-

lação da região, Quatis obteve o melhor resultado 

nesse indicador, com cerca de R$ 469 por habitante. 

Quatis, no entanto, é o mais dependente dos royal-

ties no Médio Paraíba, sendo essa fonte respon-

sável por 12% de toda a sua receita. Já em Volta 

Redonda e Resende, a proporção dos royalties na 

receita total dos municípios é muito pequena: 2% 

e 4%, respectivamente.
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ADMITIDOS, DESLIGADOS E SALDO:

REGIÃO DO MÉDIO PARAÍBA, ENTRE 2010 E 2015

O gráfico acima mostra uma série temporal com 

os dados do Cadastro Geral de Empregados e De-

sempregados (Caged), do Ministério do Trabalho 

e Previdência Social, para o Médio Paraíba.

É possível verificar que desde 2010 o saldo entre 

admitidos e desligados vem diminuindo na região, 

até que, em 2014, tornou-se negativo pela primei-

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 

ra vez em cerca de 3,8 mil empregos formais. Em 

2015, o quadro do mercado de trabalho se agra-

vou e a região apresentou fechamento de aproxi-

madamente 11 mil postos formais de trabalho.

Vale destacar que, em 2013, a região apresentou 

o maior número de admissões e também de desli-

gamentos em toda a série. 

ção de obras, aquisição de imóveis e instalações, 

equipamentos e material permanente", conforme 

Portaria nº 163/2001 do Tesouro Nacional.

Na outra extremidade novamente está Valença, 

que dedicou apenas 4% das receitas para inves-

timentos. Piraí teve grau de investimento ainda 

menor (3%), o que deixou o município na 80ª posi-

ção entre os 92 municípios do estado no ranking 

desse indicador.

Volta Redonda, município importante na região, 

possui apenas a 36ª colocação no ranking do in-

vestimento per capita do ERJ, destinando 13% da 

receita total para investimentos, o que o coloca na 

29ª posição no âmbito estadual.
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SALDO DO NÍVEL DE EMPREGO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO,

MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2014 E 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 

No ERJ, como efeito da crise econômica nacional, 

2015 apresentou saldo negativo em quase 179 

mil empregos formais. No Médio Paraíba, o saldo 

negativo na geração de empregos já aparecia em 

2014, como visto anteriormente, e se acentuou em 

2015, com 11.044 postos de trabalho fechados.

Com exceção de Vassouras, todos os municí-

pios da região chegaram ao final de 2015 com 

saldo negativo de empregos formais. Volta Re-

donda, com o maior PIB e a maior população, 

foi o município em que o mercado de trabalho 

formal mais sofreu, com um total de menos 

3.836 empregos, seguido por Resende, que fe-

chou 2.088 empregos em 2015. Barra Mansa, 

também representativo em termos de emprego, 

apresentou o 3º maior saldo negativo, com a 

perda de 1.773 empregos formais.
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NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS E DE EMPREGOS FORMAIS:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2014

No Médio Paraíba, 16,1% dos empregos for-

mais equivalem a empregos públicos, percen-

tual inferior ao do ERJ (18,3%).

Em Porto Real, a proporção de funcionários 

da administração pública sobre o total de em-

pregos é a menor da região: 11,1%. Em Volta 

Redonda, onde se concentra o maior núme-

ro de empregos formais da região (33,6% do 

total), a proporção também é baixa: apenas 

11,2% dos empregados formais são funcioná-

rios públicos.

Entretanto, dos 12 municípios do Médio Para-

íba, sete superam a média do ERJ, com desta-

que para Rio Claro (48,9%), Quatis (44%) e Pi-

nheiral (40,1%), onde o funcionalismo público 

é expressivo na geração de empregos. 

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.
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3 .  C A R A C T E R Í S T I C A S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015). 

*Notas: a. O total considera os estabelecimentos "não informados" em termos de porte, sendo, portanto, superior ao soma-
tório das colunas. 

b. Critério de porte por faturamento (Lei nº 123/06): 
- Microempreendedor Individual (MEI) – Até R$ 60.000
- Microempresa (ME) – Até R$ 360.000 
- Empresa de Pequeno Porte (EPP) – De R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000
- Média e Grande Empresa (MGE) – Acima de R$ 3.600.000

O ERJ possui cerca de 993 mil estabelecimen-

tos formais, incluindo-se os pequenos negócios 

– microempreendedores individuais (MEIs), mi-

croempresas (MEs) e empresas de pequeno por-

te (EPPs) –, além das médias e grandes (MGEs). 

Na tabela acima, os estabelecimentos formais 

são divididos em cinco setores econômicos – 

indústria, construção civil, comércio, serviços e 

agropecuária – separados por porte em função 

do seu faturamento anual. 

Estão localizadas no Médio Paraíba aproxima-

damente 5,3% dessas empresas, ou seja, mais 

de 52 mil estabelecimentos, dos quais mais de 

dois terços (65,2%) se concentram em apenas 

três municípios: Volta Redonda (27,9%), Barra 

Mansa (20,2%) e Resende (17,1%).
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2015

O Médio Paraíba conta com um percentual de 

pequenos negócios muito similar ao do estado: 

96,3% e 96,2%, respectivamente.

Os microempreendedores individuais são maio-

ria no ERJ (61,3%), no Médio Paraíba (59,7%) e 

em todos os municípios dessa região, com des-

taque para Pinheiral e Rio Claro (com 72% e 71%, 

respectivamente).

A região apresenta maior participação relativa 

das microempresas (27,6%) do que a média es-

tadual (24,8%). A cidade com maior participação 

de MEs é Volta Redonda, onde elas representam 

33,4% dos estabelecimentos. O município tem ain-

da o maior percentual de EPPs do Médio Paraíba 

(10,8%) e também em comparação com o estado.

Em Porto Real, ganha destaque a maior participação 

das MGEs, com 7,9% do total de estabelecimentos, 

percentual superior à média do ERJ e da região.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam7,6% do total de estabeleci-
mentos do Médio Paraíba. 



IETS   SEBRAE/RJ   19

CENTRO-SUL FLUMINENSE

DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2015

A distribuição das empresas de acordo com os 

grandes setores econômicos do IBGE indica a he-

gemonia de serviços na economia do ERJ (41%), 

ao menos em número de estabelecimentos.

Já no Médio Paraíba, o comércio tem maior peso 

relativo no total de estabelecimentos (42,8%) 

em relação a serviços (39,5%). No entanto, em 

alguns municípios da região o padrão do ERJ 

se repete, com serviços predominante entre as 

empresas locais. É o caso de Itatiaia, Piraí, Porto 

Real, Quatis e Resende.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 7,6% do total de esta-
belecimentos do Médio Paraíba. 

Indústria apresenta participação um pouco inferior 

no Médio Paraíba e em seus municípios, na compa-

ração com seu papel no ERJ. A exceção é Valença, 

onde, como no ERJ, o setor responde por 14,5% dos 

estabelecimentos. Já construção civil tem partici-

pação superior à do ERJ em Pinheiral e Quatis. 

Agropecuária detém papel minoritário na dinâmi-

ca econômica do Médio Paraíba, não chegando a 

1% dos estabelecimentos. Sua maior participação 

relativa é observada em Rio Claro (1,5% do total de 

estabelecimentos).
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS

DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Já a distribuição dos estabelecimentos de micro e 

pequenas empresas (considerando MEs e EPPs) 

por setor revela predominância de comércio no 

Médio Paraíba (51,1%).

Ainda que no ERJ o número de estabelecimen-

tos comerciais não supere o de serviços, quando 

analisadas apenas as micro e pequenas empre-

sas, o peso relativo de comércio é bem maior do 

que quando se leva em consideração o universo 

de estabelecimentos (todos os portes). O peso 

relativo do setor aumenta não só no estado e na 

região, mas também em todos os municípios do 

Médio Paraíba, revelando sua importância para 

os pequenos negócios.

Em geral, serviços perde espaço, mas, ainda as-

sim, em Itatiaia o setor é responsável por 47% das 

MPEs, aproximadamente. Indústria e construção 

civil perdem participação no total de estabele-

cimentos de MPEs na região, com exceção de 

Pinheiral, Porto Real e Rio Claro, onde os estabe-

lecimentos de micro e pequenas empresas são 

maioria nesses setores. 
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TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; PEQUENA, de 20 a 99; MÉDIA, de 100 a 499; e GRANDE, de 500 ou mais empregados. Essa 
classificação é válida também para a construção civil. Já para os setores de comércio e de serviços, a categorização é de 
MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; PEQUENO, entre dez e 49; MÉDIO, de 50 a 99; e GRANDE PORTE, 
para 100 ou mais assalariados.

Para os dados de emprego formal, a definição por 

porte de empresa foi feita em função do número 

de empregados em cada estabelecimento. Os nú-

meros mostram que o ERJ possui cerca de 4,64 

milhões de postos formais de trabalho, enquanto 

o Médio Paraíba responde por 4,9% desse total. 

Na região, apenas três municípios concentram 

juntos mais de dois terços dos empregos for-

mais: Volta Redonda (33,6%), Resende (16,9%) e 

Barra Mansa (16,6%). 

Serviços domina grande parte dos empregos for-

mais no ERJ (61,2%), com destaque para a parti-

cipação das MGEs, que correspondem a cerca de 

44% do total do setor. No Médio Paraíba, serviços 

também é o setor que mais emprega, sendo res-

ponsável por 50% dos empregos formais. Com 

quase 50 mil postos formais, indústria é o 2º se-

tor que mais emprega na região, totalizando 22% 

dos postos formais de trabalho do ERJ. 

Vale ressaltar que dos quase 25 mil postos de 

trabalho de agropecuária no ERJ, o Médio Para-

íba é a 2ª região com maior contribuição para o 

total de empregos nesse setor (13,7%), ficando 

atrás apenas do Norte Fluminense (18,5%). Ain-

da assim, é um segmento pouco expressivo em 

relação aos demais no Médio Paraíba (concentra 

cerca de 2% dos empregos na região).
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DISTRIBUIÇÃO DO EMPREGO FORMAL POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2014

Como no ERJ, serviços é o que mais emprega 

no Médio Paraíba, ainda que a região absorva 

uma proporção menor (50,4%). Na região, ser-

viços apresenta maior concentração de empre-

gos em Quatis (68,5%), Vassouras (66,6%) e 

Pinheiral (63,9%).

Indústria emprega proporcionalmente mais na 

região que no ERJ, sendo o 2º maior setor em 

termos de mão de obra formalizada. O município 

com maior participação industrial é Porto Real, 

que abriga metade dos empregados formais.

Comércio possui participação um pouco infe-

rior à da indústria na região, com 21,5% dos 

empregos formais. Tem maior participação em 

Barra do Piraí, onde responde por 27,4% dos 

postos de trabalho.

Rio Claro se destaca na agropecuária. Apesar 

de o setor representar apenas 2%, aproxima-

damente, dos estabelecimentos, em termos de 

empregabilidade sua expressividade é muito 

superior, concentrando 24,1% do total de em-

pregos no município.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS. 

Nota: Considerando apenas vínculos ativos.
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DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGOS EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS POR SETOR: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; e PEQUENA, de 20 a 99. Essa classificação é válida também para a construção civil. Já para 
os setores de comércio e de serviços, a categorização é de MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; e de 
PEQUENO, entre dez e 49 assalariados.

O gráfico acima mostra a distribuição do emprego 
formal em micro e pequenas empresas, definido o 
porte a partir do número de funcionários. Nota-se que, 
em comparação com o universo total de empregos, 
comércio, construção civil e agropecuária ganham 
participação no total de empregos entre as MPEs.

Serviços emprega proporcionalmente menos na re-
gião quando se levam em consideração apenas as 
empresas de pequeno porte. Utilizando o recorte por 
tamanho da empresa, comércio é o setor que mais 
emprega no Médio Paraíba, sendo responsável por 
cerca de 39% dos postos formais de trabalho. Desta-

ca-se sobretudo em Volta Redonda (45,4%).

Entre as MPEs, a indústria também emprega propor-

cionalmente menos na região, o que mostra que esse 

setor é mais forte nas médias e grandes empresas. 

No entanto, em alguns municípios, como Barra Man-

sa, Pinheiral, Rio Claro, Valença e Vassouras, o setor é 

forte em empregos nas MPEs. 

Já agropecuária ganha representatividade no total de 

empregos quando levado em consideração o recorte 

por porte da empresa, em especial em Piraí, Rio Claro, 

Valença e Vassouras.
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Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

O Médio Paraíba apresenta remuneração média 

total inferior à do ERJ (R$ 3.050), com R$ 2.103. 

Os municípios de Itatiaia, Piraí, Porto Real e Re-

sende contam com remuneração média superior 

à média da região, com destaque para Porto Real 

(R$ 3.125), que está acima também da média do 

ERJ. No outro extremo, Pinheiral apresenta o me-

nor valor de remuneração total: R$ 1.400.

Em Volta Redonda, onde se localiza a maioria 

das empresas e dos empregos da região, a re-

muneração média é de R$ 2.082, inferior, portan-

to, à do ERJ. Serviços, que possui a maior parti-

cipação nos empregos do município, apresenta 

valores de remuneração inferiores aos do ERJ 

em todos os portes.

Como no ERJ, no Médio Paraíba a remuneração 

média das MGEs é superior à das MPEs, com 

exceção de agropecuária, onde a remuneração 

média das pequenas empresas (R$ 1.446) supe-

ra a das médias e grandes (R$ 1.306). Por outro 

lado, tem destaque o emprego industrial, onde o 

valor médio da remuneração chega a ser o do-

bro nas MGEs, em comparação com as micro-

empresas do setor.

REMUNERAÇÃO MÉDIA (R$) POR SETOR E TAMANHO DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2014
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PARTICIPAÇÃO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS NO TOTAL DE EMPREGOS 

FORMAIS E NA MASSA SALARIAL: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO 

PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

A participação relativa dos pequenos negócios 

pode ser verificada em termos de empregos e de 

contribuição para a massa salarial. Nos dois que-

sitos, as MPEs têm maior relevância para o Mé-

dio Paraíba em relação à média do ERJ. A distân-

cia, porém, é maior no tocante à massa salarial.

Em termos de participação das MPEs no empre-

go, entre os 12 municípios da região somente Pi-

raí e Porto Real não superam a média estadual. 

Já Valença é a cidade onde as MPEs são mais 

representativas no número de empregos (51%), 

seguida de Barra do Piraí.

No que tange à participação na massa salarial, 

enquanto no ERJ as MPEs são responsáveis por 

23% do total, na região elas respondem por 29% 

da massa salarial total. Somente Porto Real não 

supera a média estadual, apresentando participa-

ção muito pequena, de apenas 9% nesse quesito.

Vale destacar que em Pinheiral a participação 

das MPEs na massa salarial é superior à partici-

pação no emprego formal em um ponto percen-

tual, o que não ocorre em nenhum outro municí-

pio da região.
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NÚMERO ABSOLUTO E TAXA DE CRESCIMENTO DE EMPRESAS OPTANTES PELO MEI: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E MUNICÍPIOS, 2014 E 2015

Em relação ao universo de empresas optantes pelo 

MEI, entre 2014 e 2015 o número de microempre-

endedores individuais aumentou de 555.851 para 

690.106 no ERJ, o que corresponde a um cresci-

mento de 24,2%. 

No Médio Paraíba, que, em 2015, reunia 5,1% dos 

MEIs do estado, o aumento foi inferior (22%). Ape-

nas Piraí, Porto Real, Rio Claro e Vassouras supe-

raram o crescimento no número de optantes pelo 

MEI verificado no estado.

Volta Redonda é o município do Médio Paraíba com 

a maior concentração de optantes pelo MEI. Apre-

sentou no período 2014-2015 a maior variação em 

termos absolutos, com 1.624 optantes a mais em 

2015, em comparação com o ano anterior. 

Entretanto, o maior aumento relativo do número de 

optantes pelo MEI ocorreu em Rio Claro (29,8%), 

apesar de o município apresentar o 2º menor total 

de MEIs em 2015. Barra Mansa obteve, no período, 

o menor aumento relativo da região (18,1%).

Fonte: IETS, com base nos dados do Portal do Empreendedor.
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE OS 

MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E 

MÉDIO PARAÍBA, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.

No que tange às atividades econômicas mais 

frequentes entre os MEIs, destacam-se “Co-

mércio varejista de artigos do vestuário e aces-

sórios” e “Cabeleireiros, manicure e pedicure” 

tanto no ERJ quanto no Médio Paraíba. Há pou-

ca diferença entre as atividades mais frequen-

tes nos dois lugares – estado e região. Dife-

rentemente do estado, no Médio Paraíba estão 

entre as dez atividades mais frequentes “Servi-

ços ambulantes de alimentação” (7ª posição) 

e “Comércio varejista de cosméticos, produtos 

de perfumaria e de higiene pessoal” (10ª posi-

ção). Já no ERJ as atividades relacionadas à 

organização de eventos e à manutenção elétri-

ca têm maior relevância entre os MEIs (7ª e 9ª 

atividades).



IETS   SEBRAE/RJ   28

PAINEL REGIONAL

LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES ENTRE AS 

MICROEMPRESAS: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E MÉDIO PARAÍBA, 2015

No âmbito das MEs, também há grandes si-

milaridades entre as atividades econômicas 

mais frequentes no ERJ e no Médio Paraíba, 

sendo as quatro primeiras atividades iguais, 

na mesma ordem. “Comércio varejista de ar-

tigos do vestuário e acessórios” é, como no 

caso dos MEIs, a atividade mais frequente em 

ambos os locais. 

No entanto, há diferenças em quatro ativida-

des predominantes, uma vez que no ERJ os 

destaques são para atividades relacionadas a 

serviços de beleza, comércio varejista de equi-

pamentos de informática e de outros produtos 

e atividades de consultoria (5ª, 6ª, 7ª e 10ª ati-

vidades). Já na região as atividades distintas 

estão relacionadas a serviços de alimentação 

e bebida, mecânica e comércio de bebidas (6ª, 

7ª, 9ª e 10ª atividades).

Nota-se que entre as MEs do ERJ as ativida-

des comerciais são mais frequentes e que na 

região do Médio Paraíba há equilíbrio entre 

serviços e comércio. 

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.
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LISTA DAS DEZ ATIVIDADES ECONÔMICAS MAIS FREQUENTES

ENTRE AS PEQUENAS EMPRESAS:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E MÉDIO PARAÍBA, 2015

No caso das empresas de pequeno porte, ape-

sar de a primeira atividade mais frequente ser 

a mesma no ERJ e no Médio Paraíba, há dife-

renças em três atividades, menos do que as 

diferenças entre as MEs, como visto. No caso 

das EPPs, o comércio tem destaque tanto no 

estado quanto no Médio Paraíba, mas na re-

gião surgem atividades distintas relaciona-

das ao comércio de peças e acessórios para 

veículos automotores, transporte de cargas 

e comércio de construção. E têm menor fre-

quência, em relação ao estado, as atividades 

ligadas à alimentação, ao comércio varejista e 

à construção de edifícios.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015).

Nota: Estão marcadas em azul as atividades coincidentes com as dez mais do Estado do Rio de Janeiro.
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4 .  A S P E C TO S  I N S T I T U C I O N A I S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

ESTÁGIOS DE IMPLEMENTAÇÃO DA LEI GERAL DA MPE DE ACORDO COM INDICADORES 

GLOBAIS DO SEBRAE: MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO MÉDIO PARAÍBA, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Sebrae Nacional, disponível em <http://app.pr.sebrae.com.br/leigeralnacional/Home.do>.

Nota 1: Nos estágios inicial e básico a Lei Geral não foi implementada; nos estágios intermediário e avançado, foi implementada. 

Nota 2: O Sistema Integrado de Cadastro (Regin) visa unificar e agilizar a constituição de empresas, facilitando o processo de 
cadastro nos órgãos municipais, estaduais e federais. 

O Sistema de Monitoramento de Implementação da 

Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, coordenado 

pelo Sebrae Nacional, focaliza quatro aspectos da 

Lei Geral chamados indicadores globais: o uso do 

poder de compra, a desburocratização, o empreen-

dedor individual e os agentes de desenvolvimento. 

De acordo com as informações divulgadas por esse 

sistema, a Lei Geral da MPE foi implementada nos 

municípios da região com exceção de Porto Real, 

que não conta com Sala do Empreendedor, ainda 

que possua o sistema Regin operante. Em Itatiaia, 

Quatis e Rio Claro também não há Sala do Empreen-

dedor, mas, como em Porto Real, o Regin está ope-

rante. O único município da região que não apresen-

ta o sistema integrado de cadastro operante é Volta 

Redonda, onde o Regin está interrompido.
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NÚMERO DE OPTANTES PELO SIMPLES NACIONAL EM 2013 E TAXA 

DE CRESCIMENTO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO, MÉDIO PARAÍBA E 

MUNICÍPIOS, 2013 E 2014

No ERJ, há cerca de 151 mil estabelecimentos 

registrados no Simples Nacional, regime único 

de arrecadação dirigido às microempresas e 

empresas de pequeno porte através da Lei Geral 

nº 123 de 2006. Entre 2013 e 2014, mais 5.970 

empresas passaram a ser tributadas pelo regi-

me, o que significou um aumento de 4,12%.

No Médio Paraíba, nove dos 12 municípios 

apresentaram aumento no número de favoreci-

dos no período 2013-2014, com destaque para 

Quatis, que teve o maior aumento proporcional 

(17,89%), com 17 novas inscrições. Apesar das 

quedas registradas em Pinheiral (-1,90%), Vas-

souras (-2,59%) e Volta Redonda (-0,25%), o nú-

mero de optantes pelo Simples Nacional cres-

ceu 1,73% na região, mas abaixo do crescimento 

verificado no ERJ.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.
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